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RESUMO

O presente trabalho é Relatório final do projeto de intervenção apresentado no componente curricular Trabalho Final III como requisito para conclusão do curso de especialização em Mídias na Educação e teve como objetivo principal sensibilizar os alunos do 9º ano da Escola Municipal Dr. Joaquim
Marques Monteiro­Jequié­BA para produção audiovisual como ferramenta de intervenção no universo escolar. A intervenção proporcionou a percepção de que com auxílio das tecnologias podemos atuar em prol de melhores ações humanas no ambiente escolar e dessa forma, promovermos
transformações necessárias em nosso cotidiano. Mas, para isso é preciso que os professores construam novos olhares sobre as práticas pedagógicas mediadas por tais tecnologias.

PALAVRAS­CHAVE: INTERVENÇÃO, EDUCAÇÃO E MÍDIAS.
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▪ 1.

▪ 1.

Nessa sociedade imersa em informação, de dia e de noite, das rádios e das TVs, dos jornais e das revistas, dos pagers e da Internet, dos celulares e dos DVDs, onde a verdade de hoje é logo deposta por outra imposta amanhã, só uma coisa é certa: as
renovadas incertezas do saber.

(Almeida & Júnior)
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RESUMO

O presente trabalho é Relatório final do projeto de intervenção apresentado no componente curricular Trabalho Final III como requisito para conclusão do curso de especialização em Mídias na Educação e teve como objetivo principal sensibilizar os alunos do 9º ano da Escola Municipal Dr. Joaquim
Marques Monteiro­Jequié­BA para produção audiovisual como ferramenta de intervenção no universo escolar. A intervenção proporcionou a percepção de que com auxílio das tecnologias podemos atuar em prol de melhores ações humanas no ambiente escolar e dessa forma, promovermos
transformações necessárias em nosso cotidiano. Mas, para isso é preciso que os professores construam novos olhares sobre as práticas pedagógicas mediadas por tais tecnologias.

PALAVRAS­CHAVE: INTERVENÇÃO, EDUCAÇÃOE MÍDIAS.

1. INTRODUÇÃO

A Pedagogia de Projetos objetiva a ressignificação do espaço escolar, transformando­o num ambiente de interações, mostrando a realidade e as diversas situações, dando uma nova perspectiva para a compreensão do processo de ensino­aprendizagem. É um projeto de ação, em que deve haver
transformação, movimentação, participação e mudança de realidade através da reflexão. Sendo assim, o conhecimento é produzido a partir da estreita relação dos contextos, sendo impossível separar os aspectos cognitivos, emocionais e sociais, pois a formação dos alunos não pode ser pensada
apenas como uma atividade intelectual.

Os projetos de trabalho constituem um planejamento de ensino e aprendizagem vinculado a uma concepção da escolaridade em que se da importância não só a aquisição de estratégias cognitivas de ordem superior, mas também ao papel do estudante como responsável por sua
própria aprendizagem. Significa enfrentar o planejamento e a solução de problemas reais e oferece a possibilidade de investigar um tema partindo de um enfoque relacional. (HERNANDEZ, 1998, p. 89)

Por isso, ao elaborar e desenvolver um projeto todos devem estar atentos a uma articulação que envolva a coautoria dos vários protagonistas do processo educacional.

O fato de um projeto de gestão escolar estar articulado com o projeto de sala de aula do professor, que por sua vez visa propiciar o desenvolvimento de projetos em torno de uma problemática de interesse de um grupo de alunos, integrando o computador, materiais da biblioteca e
a televisão, torna­se fundamental para o processo de reconstrução de uma nova escola. (PRADO, 2005, p.05)

O professor precisa compreender que um projeto deve partir sempre de uma situação problema pontuada e discutida pelosdiscentes. Deve contemplar a realidade que o aluno vive ou vai viver. Outra compreensão importante são os momentos da construção do projeto, que são: Diagnóstico da realidade
da escola; Identidade da escola, decorrente do levantamento das concepções do coletivo; Programação das ações a serem desenvolvidas pelo coletivo. Esses momentos permitem aos envolvidos avaliar o projeto em busca do ideal, com ações reais.

No livro Aprendizes do Futuro: as inovações começaram! As autoras Fagundes, Sato e Maçada (1999) põem em foco duas contradições: aprendizagem por projeto, ou ensino por projeto. Qual a diferença e qualidade O ensino por projeto a escola produz, do pronto ao acabado, aprendizagem por projeto
o aluno produz, indaga, reflete, se constrói conhecimento. A interação entre professor e aluno vai direcionar aprendizagem por projetos, onde a motivação e o diálogo, questionamento vão direcionar conhecimento. Segundo as autoras a construção de projetos nasce da curiosidade, experiências
pessoais, das indagações e a prática da aprendizagem por projetos pode se dá em qualquer idade. E que é possível o trabalho com currículos por projetos dos alunos, ondeo professor ativa a aprendizagem, articula, orienta e age como um especialista dentro da sua área de formação. Assim, o aluno
aprende conteúdos, a partir de um processo que permite ao mesmo continuar aprendendo simultaneamente com seus questionamentos. O sucesso do trabalho com projetos depende da realização de ações conjuntas e coordenadas entre direção, orientação, supervisão e docentes para o fortalecimento
das mudanças e sensibilização da comunidade escolar.

Zacharias e Campos (2015) fazem uma reflexão sobre a união do currículo e das TIC a partir da pedagogia de projetos, discutindo e buscando compreender como inserir as tecnologias da informação e da comunicação (TIC) nas escolas de ensino público do Brasil, fazendo uma vinculação com a
pedagogia de projetos. As autoras partem da análise da unidade curricular Currículos, projetos e tecnologias do Curso Tecnologias na educação: ensinando e aprendendo com as TIC para mostrar a possibilidade de incorporar as tecnologias digitais no currículo escolar, desde que, os docentes estejam
engajados e em permanente formação para que possam mediar a construção dos conhecimentos dos alunos; a inserção das tecnologias da informação e comunicação (TIC) no ambiente faça parte do currículo e do projeto político pedagógico das unidades escolares,e de forma colaborativa possa
acontecer uma educação que sirva de paradigma.

Partindo desses pressupostos oprojeto “A PRODUÇÃO DE VÍDEO DOCUMENTÁRIO COMO FORMA DE INTERVENÇÃONO UNIVERSO ESCOLAR DR. JOAQUIM MARQUES MONTEIRO JEQUIÉ-BAHIA”, surgiu a partir da inquietação de uma parte dos discentes com relação a destruição do espaço
escolar e a possibilidade de melhorarmos nosso ambiente escolar a partir da intervenção dos próprios alunos. A oportunidade de a escola participar do I FECEMJE (I Festival de Cinema das escolas Municipais de Jequié) foi o motivo maior da escolha do vídeo documentário.

Entende­se que a escola não pode restringir a aprendizagem apenas a cumprir horários, tarefas e exercícios, portanto deve ir além do repasse formal de conteúdos e trabalhos, pois para ser pleno o aprendizado precisa fugir da rotina escolar cotidiana. Sendo assim, cabe à comunidade escolar buscar
alternativas que possibilitem dinamizar a atividade de aprender e o vídeo documentário poderá servir como instrumento para reflexão e debate, recursos importantes para a compreensão das atitudes comportamentais dos alunos no espaço escolar.

Por isso, o projeto “A PRODUÇÃO DE VÍDEO DOCUMENTÁRIO COMO FORMA DE INTERVENÇÃONO UNIVERSO ESCOLAR DR. JOAQUIM MARQUES MONTEIRO JEQUIÉ­BAHIA” tem grande relevância por agregar reflexões, valores, vivências, possibilitando um espaço de discussões
permanentes dentro da escola.

O objetivo geral desse projeto foi:

• Sensibilizar os alunos do 9º ano da Escola Municipal Dr. Joaquim Marques Monteiro para produção audiovisual como ferramenta de intervenção no universo escolar.

Procuramos também compreender como os discentes percebem a importância da escola para a vida e o porquê de tanta depredação e indisciplina no ambiente escolar. Buscando dessa forma, incentivar a reflexão dos mesmos no espaço escolar.
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Os objetivos específicos foram:

• Produzir conhecimento da linguagem técnica e audiovisual;
• Identificar quais as competências necessárias para a criação de vídeos;
• Contribuir para ampliar o espaço de diálogo e expressão na escola;
• Buscar através dos vídeos a compreensão do outro e de suas visões de mundo.

1. DESCRIÇÃO DO CAMPO DE APLICAÇÃO

O projeto foi desenvolvido numa turma de 9º Ano com 32 alunos do Ensino Fundamental II da Escola Municipal Dr. Joaquim Marques Monteiro, localizada no bairro do Jequiezinho, mais precisamente no Brasil Novo. Inaugurada em outubro de 1993. A escolha do local se deu devido a pesquisadora
trabalhar no mesmo. A escola funciona em três turnos, com 11 salas de aula no turno matutino e vespertino e 5 no noturno (arejadas, forradas e de tamanho mínimo exigido pelo MEC) recebendo aproximadamente 800 alunos do Ensino Fundamental I no turno vespertino, Ensino Fundamental II no turno
matutino, Educação de Jovens e Adultos (EJA) no noturno e atende especificamente a quase 5 comunidades. A escola ainda dispõe de sala de Atendimento Especializado, sala de Informática (composta por 10 computadores, mas atualmente funcionando apenas 4 computadores), sala de leitura e sala
de informática para comunidade (atualmente funcionando como sala do Novo Mais Educação, pois nunca tiveram os computadores da comunidade).

Figuras 1 e 2: Escola Municipal Dr. Joaquim Marques Monteiro

Fonte: acervo do professor

A escola dispõe de sala de informática com 10 computadores, deste 01 funciona como servidor, o aluno não pode ter acesso a este, outro apresenta problemas diminuindo o número de equipamentos em funcionamento limitando o trabalho do aluno e atividade desenvolvida pelo professor. A sala de
informática já existe há oito anos e vem funcionando precariamente devido a falta de recursos humanos permanente. Mas, tem servido quando possível essencialmente para diferenciar as aulas. Desde 2015 vem sido construída uma quadra poliesportiva, que não tem previsão para conclusão.

Atuam no Ensino Fundamental II de 19 professores. No Fundamental I 11 professores e na EJA (Educação de Jovens e Adultos) 7 professores, 100% graduados e 98% pós­graduados, tendo um Mestre em Química. Os alunos são oriundos da comunidade local e adjacentes, grande maioria é de baixa
renda e vive numa comunidade de risco, muitos alunos são envolvidos com o tráfico de drogas, outros sofrem agressões físicas e psicológicas em casa.

As aulas na escola Municipal Dr. Joaquim Marques Monteiro no turno matutino iniciam às 7 horas da manhã e são divididas em 5 aulas de 50 minutos, perfazendo um total de 4he30min, encerando às 11h30min. No turno vespertino iniciam às 13horas e terminam as 17horas. No intervalo entre 17h e 19
h acontecem algumas aulas do NOVO MAIS EDUCAÇO. No noturno as aulas começam às 19 h e terminam às 22h.

Nesse universo escolar, a Escola Municipal Dr. Joaquim Marques Monteiro oferece para comunidade do Brasil Novo e adjacências um ensino baseado num projeto político pedagógico, que tem como concepção de ensino­aprendizagem o interacionismo de Vygotsky.Essa perspectiva teórica
sociointeracionista nos permite entender que o desenvolvimento humano só é possível compreender em seu contexto social. E enfatiza a relação que há entre desenvolvimento e aprendizagem evidenciando a importância da interação social que concebe o desenvolvimento do indivíduo.

Descrição do ambiente escolar Nº

Salas de aula 11

Diretoria 01

Secretaria 01

Sala de leitura 01

Sala do Novo Mais Educação 01

Sala de Atendimento Especializado 01

Sala de professores 01
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Sala de Informática 01

Quadra Poliesportiva em construção 01

Banheiro para meninos 01

Banheiro para meninas 01

Docentes 23

Docentes auxiliares de sala 07

Alunos 755

Vice – diretor 03

Coordenadora 02

1. A ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO

A aplicação do projetoaconteceu no segundo semestre de 2017 nos meses de agosto a novembro. Num período um pouco conturbado devido a gincana estudantil e as avaliações da III unidade.

No projeto foram trabalhados os seguintes conteúdos organizados em 12 aulas:

1ª aula: 50minutos 30/08/2017

CONTEÚDO Apresentação do Projeto propondo a reflexão e discussão sobre o comportamento dos alunos no ambiente escolar.

METODOLOGIA
Discutiu-se com os alunos e retomada das ideias anteriores sobre a produção de um documentário que seria apresentado no I FECEMJE (I Festival de Cinema
das escolas Municipais de Jequié). Houve a exposição do tema geral do documentário e a oportunidade de serem protagonista de uma conscientização no
espaço escolar propondo uma reflexão sobre o comportamento dos alunos no ambiente escolar principalmente no que se refere a conservação.

RECURSOS Aula expositivo-discursiva

AVALIAÇÃO Atenção e interesse dos alunos durante a apresentação do projeto e do documentário e participação nas discussões.

FEEDBACK Todos concordaram em participar, mas como sempre alguns se destacam mais, devido habilidade e disposição.

2ª aula 50 minutos 1º/09/2017

CONTEÚDO

Dividir as tarefas por Equipes.

• Filmadores
• Escritores
• Editores
• Atores (para recriações/sequências com script)
• Editores /gravadores de áudio

Atores

METODOLOGIA Nesta divisão os alunos primeiro se manifestaram com suas preferências, observando que as equipes não ficaram proporcionais, o professor reorganizou as mesmas, para que
ficassem bem organizadas e com uma divisão justa, além de observar as competências e habilidades de cada integrante.

RECURSOS Quadro, piloto, papel e caneta.

AVALIAÇÃO Interesse e organização

FEEDBACK Todos buscaram tiram dúvidas e se organizarem para dar continuidade ao trabalho.
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3ª e 4ª aulas
100minutos 06/09/2017

CONTEÚDO Material informativo sobre a produção de vídeo

METODOLOGIA
A partir das apresentações de slides com o material do informativo sobre a
produção de vídeo, trocamos informações e reorganizamos as ideais.

Discutimos e elaboramos os questionamentos.
RECURSOS Notebook e data show.

AVALIAÇÃO Interesse e participação nas discussões.

FEEDBACK Houve interação de todas as equipes, buscaram informações, trocaram ideias e
participaram efetivamente.

5ª e 6ª aulas
100minutos 15/09/2017

CONTEÚDO Organizamos um cronograma e ensaiamos as entrevistas com os alunos da
turma.

METODOLOGIA

Nesta aula deveríamos usar a sala de informática previamente agendada, mas
não foi possível, por problemas nos computadores. Assim utilizamos o horário
para ensaiar as entrevistas, com as equipes de filmadores e
entrevistadores.Organizamos, delineamos, fizemos um cronograma de
filmagens e ensaiamos os questionamentos e as gravações das falas.

• Pessoas específicas que queriam entrevistar – foram feitos os contatos
com elas antecipadamente para agendar as entrevistas.

• Escritos, imagens, desenhos, músicas e outros documentos específicos
que eforam utilizados.

Nesse momento a professora fez as intervenções necessárias para que os alunos
pudessem desenvolver um bom trabalho no momento das filmagens
definitivas.

RECURSOS Celular/máquina fotográfica.

AVALIAÇÃO Observação do comprometimento dos alunos.

FEEDBACK Alguns alunos sugeriram modificações importantes nos ângulos demonstrando
interesse.

7ª e 8ª aulas
100minutos 20/09/2017

CONTEÚDO Primeiras filmagens

METODOLOGIA

Partimos para as primeiras filmagens no espaço escolar utilizando smartphones
da turma e da professora, além da máquina fotográfica e filmadora. As
gravações foram feitas nas condições normais do tempo no dia. Observamos
que gravando no espaço aberto o áudio ficaria ruim, então partimos para
ambientes fechados como: sala de aula, leitura e outros.

RECURSOS Celular/máquina fotográfica e cadeiras.

AVALIAÇÃO Observação do comprometimento e organização dos alunos.

FEEDBACK Os alunos perceberam que o som ambiente atrapalhava as gravações.

9ª e 10ª aulas 100minutos 27/09/2017

CONTEÚDO MAIS FILMAGENS

METODOLOGIA
Foram feitas mais filmagens com alunos, professores, a diretora e uma
funcionária. As gravações foram feitas na sala de leitura, diretoria,
cozinha, salas de aula.

RECURSOS Celular/máquina fotográfica e cadeiras, alunos, professores, diretor,
funcionário.

11ª e 12ª aulas
100minutos 18/10/2017

CONTEÚDO Discussão e avaliação das atividades desenvolvidas

METODOLOGIA Discutimos como foram as filmagens, erros cometidos, surpresas inesperadas
encontradas.

RECURSOS Celular/máquina fotográfica.

AVALIAÇÃO Observação do comprometimento e organização dos alunos.
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AVALIAÇÃO Observação do comprometimento e organização dos alunos.

FEEDBACK Os alunos contribuíram buscando organizar os espaços e as filmagens.
FEEDBACK Os explanaram suas opiniões sobre o trabalho desenvolvido e demonstraram

satisfação com a execução do mesmo.

OBSERVAÇÃO: toda edição do documentário foi feita em turno oposto, pois demanda tempo tanto
do professor, quanto da turma. Organizamos as filmagens numa ordem interessante, coerente,
colocamos uma narrativa coerente que prove o ponto de vista para que todos assistam fizemos
animações, colocamos música.

Como se pode observar houve uma grande interrupção nas datas, isso devido aos feriados, a Gincana Estudantil Multicultural e as avaliações de III unidade realizadas no mês de outubro.

A exibição do filme para a turma será em novembro 2017. Faremos a avaliação do trabalho e marcaremos a data para exibição do filme para comunidade escolar provavelmente no final de novembro 2017.

1. INTERVENÇÃO

A intervenção teve inicio no segundo semestre final do mês de agosto com a entrega da carta de apresentação à diretora do estabelecimento de ensino e depoiscom uma reunião com a coordenadora e alguns colegas no momento das atividades complementares, onde foi explicado e organizado com os
mesmos um cronograma da intervenção. Refletiu­se sobre os problemas da escola que o projeto desejava abordar e, assim, foram firmadas parceria para intervenção.

Organizadas em doze aulas as primeiras ações foram:

1ª aula­ discutir com os alunos e retomar as ideias anteriores sobre a produção de um documentário que seria apresentado noI FECEMJE (I Festival de Cinema das escolas Municipais de Jequié). Propondo a reflexão e discussão sobre o comportamento dos alunos no ambiente escolar.

Figura 3: Professor e alunos discutindo o trabalho

Fonte: acervo do professor

2ª aula –foi feita a divisão das tarefas com alunos, estabelecendo quem seriam os filmadores, escritores, editores, atores e gravadores de áudio.

3ª e 4ª aulas ­ foram trocadas informações e reorganizadas as ideias, para compreender como os filmes são produzidos, manipulados e etc. Discutiu­se e elaborou­se o questionário que seria aplicado na entrevista.

Figuras 4 e 5: apresentação de slides com o material do informativo

Fonte: acervo do professor

5ª aula: seria na sala de informática, com a turma dividida em duas equipes, equipes estas divididas em duplas, os alunos teriam acesso ao material do ambiente curso Mídias em Educação, que seria explicado e mostrado pela professora. Mas, no processo aconteceram alguns imprevistos, como, por
exemplo, a sala de informática para acessarmos o material de estudo não está disponível, mesmo tendo sido agendada com antecedência. Assim, esta etapa teve que ser pulada e os alunos fizeram grupos de estudos fora da escola para acessarem o conteúdo.

6ª e 7ª aulas ­ as ideias foram organizadas então, foi feito o delineamento do cronograma de filmagens e os ensaios da falas. As pessoas escolhidas para serem entrevistadas foram informadas e aceitaram sem restrições.

Figura 6: Ensaio

Fonte: acervo do professor

8ª e 9ª aulas ­ as primeiras filmagens aconteceram no pátio da escola, os alunos utilizaram smartphones, enquanto eram fotografados e filmados também. Os alunos estavam fardados normalmente. As gravações foram feitas nas condições normais do tempo no dia. Foi observado que gravando no
espaço aberto o áudio ficaria ruim, então partiu­se para ambientes fechados como: sala de aula, leitura e outros.

Figuras 7,8,9 e 10: filmagens das entrevistas

Fonte: acervo do professor

Analisando criticamenteo andamento da intervenção, percebe­se que de acordo com o cronograma exposto no projeto, algumasações planejadas não foram realizadas no tempo previsto, pois surgiram algumas dificuldades como: a indisponibilidade de tempo para a realização de algumas entrevistas, a
falta da sala de informática para estudo.

10ª aula ­ após as filmagens foram discutidos os erros cometidos, as surpresas inesperadas, por exemplo, alunos que não participavam das entrevistas e ficavam atrapalhando.

Toda edição do documentário foi feita em turno oposto, pois não haveria como a professora orientar a turma. Assim os editores selecionados se reuniam com a mesma para edição do material. A exibição do filme para turma precisou ser adiada para novembro, como também, a avaliação do trabalho
pela turma e a exibição para escola, devido a Gincana Estudantil Multicultural que foi realizada no mês de outubro, além das avaliações da III Unidade, também realizadas em outubro.
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1. MERGULHANDO NO UNIVERSO DAS MÍDIAS

Segundo Soares e Santos (2012) é quase uma exigência universal a integração ao mundo tecnológico, midiático e informacional, porém acontece de forma desigual, sendo até mesmo marginal, conforme as diferenças sociais, econômicas, políticas e culturais entre as regiões do planeta e do país, entre
os grupos sociais e entre os indivíduos. Ainda assim, essa integração tem sido realizada na prática do dia a dia de professores e alunos, às vezes por projetos concretizados nas escolas, outras vezes através de políticas públicas para a educação.

A pedagogia de projetos nos apresenta o caminho para uma aprendizagem significa, pois possibilita a articulação das disciplinas, reflete e analisa os problemas sociais e existenciais, além de contribuir para a solução dos problemas através da prática efetiva no espaço escolar. Zacarias (2015) afirma
que “... durante o desenvolvimento de um projeto o aluno tem a oportunidade de recontextualizar conceitos e estratégias, estabelecendo relações significativas entre as várias áreas do conhecimento”.

A sala de aula é um ambiente privilegiado, no qual se aprende o caminho do sucesso, da arte de bem viver e conviver, nesse
sentido é necessário ousar cada vez mais, tornando este espaço um lugar propício para aprendizagem. Assim, é fundamental
conquistar esse público de maneira que o ensino-aprendizagem se torne um momento de prazer, acompanhado da evolução
dos tempos, incorporando cada vez mais as novas tecnologias ao trabalho. Enfrentar o novo, conhecer; quebrar tabus,
enfrentar desafios e anular resistências, é permitir que os alunos alcem voos através da imaginação,do conhecimento e da
pesquisa.

As tecnologias de informação e comunicação mudaram nossas vidas, e por isso cada vez mais pessoas têm passado a se preocupar em mudar a vida das mídias. Embora os fanzines e jornais comunitários já fossem feitos nessa perspectiva, a proliferação de rádios e TVs
comunitárias, sites, blogs e o uso de espaços de compartilhamento de produções midiáticas, como o You Tube, são sinais desta crescente necessidade de expressão pública e apropriação do espaço midiático. (PEREIRA, 2017,p.1)

Mas para que no espaço escolar haja a efetiva apropriação do espaço midiático, o professor precisa conhecer as dinâmicas presentes nas novas tecnologias, estar em sintonia com os acontecimentos mundiais paraaprimorar eredimensionar a sua prática pedagógica, pois, a prática pedagógica que gera
rotina, monotonia, desinteresse, apatia, evasão escolar, repetência, deve ser repensada para que a apropriação do saber sistematizado, crítico, orgânico na escola seja um ato desejado pelos alunos. Isto acontece quando o proposto tem sabor de vida para os mesmos e o professor consegue
transformar seu saber, acabado, numa situação­problema, num desafio para a classe. “O aluno só aprende quando se torna sujeito de sua aprendizagem. E para isso precisa participar das decisões que dizem respeito ao projeto da escola, que faz parte também do projeto de sua vida”. (GADOTTI, 1998,
p.17)

De acordo com Fagundes et.al (1999, p.15­26)

A situação de projeto de aprendizagem pode favorecer especialmente a aprendizagem de cooperação, com trocas recíprocas e respeito mútuo. Isto quer dizer que a prioridade não é o conteúdo em si, formal e descontextualizado. A proposta é aprender conteúdos, por meio de
procedimentos que desenvolvam a própria capacidade de continuar aprendendo, num processo construtivo e simultâneo de questionar­se, encontrar certezas e reconstruí­las em novas certezas. Isto quer dizer: formular problemas, encontrar soluções que suportem a formulação
de novos e mais complexos problemas. Ao mesmo tempo, este processo compreende o desenvolvimento continuado de novas competências em níveis mais avançados, seja do quadro conceitual do sujeito, de seus sistemas lógicos, seja de seus sistemas de valores e de suas
condições de tomada de consciência.

Para Santaella (2003, p.30)

Na medida em que as telecomunicações e os modos acelerados de transporte estão fazendo o planeta encolher cada vez mais, na me di da mesma em que se esfumam os parâmetros de tempo e espaço tradicionais, assume­se, via de regra, que as tecnologias são a medida de
nossa salvação ou a causa de nossa perdição.

Percebe­se que se aprende quando se envolve profundamente naquilo que é significativo para a própria pessoa. É preciso permitir que o aluno se torne sujeito de seu processo de aprendizagem, que crie, inove, tente, erre e recrie seu conhecimento. O uso da TVpode ser um bom instrumento para
ajudar o aluno a gostar de aprender, refletir e comunicar. Sentir medo do novo, ficar assustado sempre que se depare com inovações, apropriar dos novos instrumentos de ensino e aprendizagem, mas apesar de tudo enfrentar medos, pois não se pode ignorar estes meios ou instrumentos de
comunicação.

Nesse sentido o vídeo documentário se apresenta como uma ferramenta interessante para o universo escolar por apresentar determinado acontecimento ou fato, mostrando a realidade de maneira mais ampla e pela sua extensão interpretativa. O documentário “Não segue uma estrutura padrão. Parte
de um pré-roteiro que pode ser modificado de acordo com o material encontrado, mas seguindo a proposta inicial.” http://cineducacao.blogspot.com.br/2010/04/video-reportagem-x-documentario.html.

No documentário, utiliza­se predominantemente o roteiro aberto, no qual não se determinam de antemão todos os elementos sonoros e visuais. Devem­se elencar, entretanto, os atos e sequências necessários para que o arco imaginado possa ser desenvolvido a contento sem
quase tenha, condicionalmente, que voltar a campo depois do início da montagem. Um documentário é uma busca, de modo que o argumento e o roteiro não são, geralmente, muito mais que um ponto de partida. O inesperado é, nesse formato, tão importante quanto o roteirizado.
(SALIMON,2013, p. 1)

Para Moràn (1995, p.28) O vídeo parte do concreto, do visível, do imediato, do próximo, que toca todos os sentidos. Mexe com o corpo, com a pele - nos toca e "tocamos" os outros, que estão ao nosso alcance, através dos recortes visuais, do close, do som estéreo envolvente.
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O vídeo é sensorial, visual, linguagem falada, linguagem musical e escrita. Linguagens que interagem superpostas, interligadas, somadas, não separadas. Daí a sua força. Somos atingidos por todos os sentidos e de todas as maneiras. O vídeo nos seduz, informa, entretém,
projeta em outras realidades (no imaginário), em outros tempos e espaços. (MORÀN, 1995, P.28)

Para a gravação do vídeo no espaço escolar o professor pode lançar mão do celular, pois o mesmo reúne varias formas de comunicação (verbal, escrita, sonora e visual).Uma das principais transformações que aconteceram na sociedade nos tempos atuais foi a comunicação móvel. O smartphone
tornou­se a principal referência para a comunicação e a interação por meio da rede. Essa promoção da conexão sem fio explodiu com a acessibilidade dos jovens aos celulares. Por isso, é preciso que o campo da Educação tenha um olhar atento para o uso dessa tecnologia dentro e fora da escola.

Sempre foi muito comum a falta de recursos tecnológicos nas escolas, principalmente nas escolas públicas. Com o telefone celular passamos a ter muitos desses recursos disponíveis não apenas pela escola, mas também pelos alunos. Pois com os celulares eles também ganham
diversas possibilidades de aprendizagem que antes não tinham porque a própria escola não dispunha desses recursos. (ANTONIO, 2010, s.p.)

Diante da argumentação até aqui exposta, compreende­se que de forma didática, os docentes precisam inovar suas estratégias para atender com eficiência os diferentes estilos de aprendizagem dos estudantes. De acordo Maciel et al 2012 apud SILVA,2008, p.38

o que orienta a organização dos espaços­tempos de aula é a intencionalidade do trabalho pedagógico: a forma como são selecionados os objetivos educativos, os conteúdos, os métodos, o processo de avaliação, como a relação professor­aluno é conduzida e a compreensão de
que essas opções teórico­metodológicas não se caracterizam pela neutralidade, ao contrário, expressam concepções de sociedade, educação e homem.
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“A cibercultura, tanto quanto quaisquer outros tipos de cultura, são criaturas humanas. Não há uma separação entre uma forma de cultura e o ser humano. Nós somos essas culturas. Elas moldam nossa sensibilidade e nossa mente, muito especialmente as
tecnologias digitais, computacionais, que são tecnologias da inteligência,...”

Lúcia Santaella

1. MEMORIAL AUTOREFLEXIVO

O Curso de Especialização em Mídias na Educação teve inícioem abril de 2016 com a Introdução dos alunos aos Ambientes Virtuais de Aprendizagem, ao Espaço de Ambientação e Espaço de Diálogo. Discutimos os “Fundamentos teóricos e metodológicos do curso. Apresentação das ferramentas que
seriam utilizadas no contexto do AVA e o desenvolvimento de atividades práticas no Moodle”.Foram trabalhados trêsMódulos: Módulo 1 Ambientes Virtuais de Aprendizagem; Módulo2Alfabetização Digital no Mundo cibernético e Módulo 3 Metodologias Ativas na educação. Nessa etapa interagimos e
nos apresentamos demonstrando nossas expectativas, falamos sobre os recursos digitais e a inclusão digital discutimossobre as metodologias ativase como fica a sala de aula frente a essas novidades.

A segunda etapa do curso seguiu com a Educação Online:Tecnologias digitais no contexto da contemporaneidade.Ciberespaço e Cibercultura. Educação a distância. Fundamentos da educação online e as práticas colaborativas em contextos digitais. Distribuído em quatro módulos discutiu a
Interatividade: narrativas em construção; Em tempos de cibercultura: a emergência da mobilidade ubíqua em conectividade com o ciberespaço e as cidades, tecnologias digitais no contexto da contemporaneidade e criações de professores na cibercultura.

Na terceira etapa trabalhamos a Integração de Mídias onde discutimos conceito de mídia, multimídia, hipermídia e mobilidade. Aprendizagem ubíqua. As mídias em processos de ensino e aprendizagem.

Na quarta etapa discutimos as Tecnologias Digitais e Educação e as Práticas digitais em contextos educacionais. Exploração de ferramentas de criação e colaboração disponíveis na WEB.

Na quinta etapa foram trabalhados o Conceito de gênero textual, o Hipertexto digital e as Práticas pedagógicas envolvendo as mídias impressas. Na sexta etapa aprendemos sobre Mídia Rádio. O rádio integrado à educação e as práticas pedagógicas com podcasts.Como possibilidades pedagógicas o
podcast pode ser utilizado para leituras e interpretações, análises linguísticas, conhecimento dos recursos tecnológicos, etc. Na sétima etapa do curso discutimos o desenvolvimento de práticas educacionais com uso da TV e vídeo, a linguagem de câmera, os fundamentos para construção de roteiros
para gravação de vídeo e as práticas de edição de vídeo.

Nas três últimas etapas desenvolvemos o trabalho final de curso com a construção do projeto de atividades a serem desenvolvidas na escola, o desenvolvimento do projeto na escola e o relatório das atividades desenvolvidas.

Durante este percurso foram vivenciadas muitas incertezas, dificuldades, autores como Jose Manuel Moran e Edméia Oliveira dos Santos, além de meus orientadores Claudio Rogério Pinto e Rosemary dos Santos, me fizeram constatar que a interatividade é de essencial importância, pois nos
proporcionar a construção do conhecimento coletivo, mas este conhecimento só se constróia partir da cooperação mútua; quea sala de aula da maneira como tem sido utilizada frente a essa nova realidade se torna obsoleta; que a cibercultura pode transformar as práticas pedagógicas. Aprendi de forma
significativa que o uso das mídias digitais vem a ser um recurso útil para facilitar a comunicação das pessoas, além de favorecer a sua aprendizagem, bem como sua inclusão digital e educacional, se for utilizada como mediação da aprendizagem, para que haja progresso no processo
ensino­aprendizagem. Entendi também, que nenhuma tecnologia da linguagem e da comunicação borra ou elimina as tecnologias anteriores. Por isso, acredito que para vencer os desafios e utilizaras mídias a favor de sua prática pedagógica o professor deve ter a compreensão de que o aluno tem que
estar motivado para estas aulas.

As experiências com as atividades desenvolvidas foram muito gratificantes e inovadoras. Pude avaliar gêneros textuais como possibilidades de mídias impressas, elaborar um projeto com o uso de podcast, elaborar um roteiro de curta metragem e executá­lo o mais próximo do elaborado possível, além
é claro do projeto de intervenção que no meu caso foi o documentário.Espero poder nos dias que virão me organizar mais, estudar mais e aplicar tudo que aprendi, na medida do possível, no espaço onde eu estiver atuando.

Porém em todo esse caminho, pude perceber que a formação do profissional não basta, para que haja integração das tecnologias digitais e da internet na sala de aula é preciso ressignificar o cotidiano escolar “supõe uma nova organização escolar, mais descentrada, um currículo mais flexível, a
instauração de novos tempos escolares, menos rígidos e programados, mudanças no próprio espaço de sala de aula”. (Crisitane Porto et al 2015 apud FREITAS, 2006, p. 197.)

[...] a implantação da informática como auxiliar do processo de construção do conhecimento implica mudanças na escola que vão além da formação do professor. É necessário que todos os segmentos da escola – alunos, professores, administradores e comunidades de pais –
estejam preparados e suportem as mudanças educacionais necessárias para a formação de um novo profissional. Nesse sentido, a informática é um dos elementos que deverão fazer parte da mudança, porém essa mudança é mais profunda do que simplesmente montar
laboratórios de computadores na escola e formar professores para utilização dos mesmos. (RAMOS,2017 apud VALENTE,1999, p. 4)

Enfim, todas as experiências práticas e teóricas por mim vividas durante este curso me proporcionou alto nível de conhecimento e tenho certeza que me habilita como especialista a desenvolver na minha comunidade escolar um trabalho educacional de excelência, que possa lograr grandes frutos ,
não só na aprendizagem dos meus alunos, como também, dos meus colegas de trabalho.

1. CONCLUSÃO
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Para os alunos, a escola resumida ao uso de antigas tecnologias e no discurso simples do professor transforma­se num ambiente desinteressante e monótono. Eles estão em busca de desafios, aventuras e novas descobertas. Querem satisfazer suas curiosidades através da experimentação e se
mostram insatisfeitos com a monotonia da escola, com a passividade do professor. Os docentes demonstraram uma inquietação em relação às suas práticas pedagógicas e as modificações sofridas pelo cotidiano escolar, mas não sabem como agir. Salientam a dificuldade em acompanhar as
transformações advindas com o uso das novas linguagens no cotidiano escolar e reconhecem a falta de uma formação para o uso dessas tecnologias, o que os coloca “à margem” do que se passa na realidade social.

Todo trabalho desenvolvido no decorrer do curso, é claro, a intervenção com o projeto em especial, deixa clara que podemos através do auxílio das tecnologias atuarmos em prol de melhores ações humanas no ambiente escolar e dessa forma, promovermos transformações necessárias em nosso
cotidiano.

Mas, para isso é preciso que os professores construam novos olhares sobre as práticas pedagógicas mediadas pelas tecnologias. No entanto, também é necessário que o sistema educacionalpromova esta informação/formação no contexto educacional.
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